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| E Hora Loja de Candeeiros 

Vende ao preço da tabela: Fogões, Esquentado- 

res, Lanternas e todos os artiszos da VACUUM 

Unica casa no género que tem ao seu serviço pessoal 

técnico que pertencen àquela Companhia, tomando respon- 

sabilidade em todos os concertos que lhe sejam confiados 

R. Horta Séca, 24-LISBOA-Tel. 22942 

MALA REAL INGLEZA 

tes para passagens e carga: Em Lisboa: Para os [aco da classe «A» 
47-1.º Telefones : 23232-3-4, Para os paquetes da c 
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Agencia Internacional Aduaneira 

MANUEL B. VIVAS, LIMITADA 

TRANSPORTES INTERNACIONAIS 

DESPACHOS, TRANSITO E REPRESENTAÇÕES 

GCasas em: 

LISBOA VILAR FORMOSO 

RUA DO ARSENAL, 124, 1.º (FRONTEIRA PORTUGUESA) 

End. Teleg.: TRANSPORTES End. Teleg.: VIVAS 

BEIRAM (MARVÃO) 
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End. Teleg : VIVAS 

TINTURARIA Lambourmas 
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PORTO 

TRAV.DA PICARIA,9-B, 2.º 

TELEFONE 266415 

Sucursal no Pórto: RUA DE S.ta CATARINA, 380 

Oficinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

Tintas para escrever de diversas qualidades 
rivalizando com as dos fabricantes 
ingleses, alemãis, e outros 

Tinge seda, 1ã, linho e algodão em fio ou em tecidos bem como 
fato feito ou desmanchado- Encarrega-se de reexpedição pelo ca- 
minho de ferro ou qualquer outra via — Limpa pelo processo 

parisiense fatos de homem, vestidos de seda ou de 1ã, etc., sem 
serem desmanchados — Os artigos de 1ã, limpos por êste pro- 

cesso, não estão sujeitos a serem atacados pela traça 

(ROYAL MAIL LINES, LTD.) 
Continuam regularmente as carreiras para Madeira, Las Palmas, S. Vicente, Pernambuco, 
Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo, e Buenos Aires, e no regresso da América do 
Sul para Vigo, Coruna, Cherbourg, Boulogne, Southampton e Londres. Todos os paquetes 
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ames Rawes 
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Thomaz da Cruz & Filhos. Ltd. 
Armazêns de madeiras e Fábricas Mecânicas de Serração 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 
DO BOTAO, CAXARIAS E CARRIÇO 

CAIXOTARIA 
DOLA DE ALCANTARA 

LISBOA 
Séds para onde deve ser dirigida tôda a correspondência: 
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Escritórios — L., DO STEPHENS, 4-5- LISBOA 
Telegramas: SNADEK—LISBOA Telefone : 21868 

TAIIA La 2LOU0WEALS 

BAPEIS — DE TODOS: OS TIPOS 
(RUA DA ALFANDEGA, 156-158— LISBOA 

ici RETO DOS CLÉRIGOS, 6—- PORTO 

Manual do Viajante em Portu 

Pedidos à Gazeta dos Caminhos de Ferro 
ou ao seu autor Carlos d'Ornellas, 
Rua da Horta Sêca, 7 — LISBOA 

Companhia Colonial de Navegação 
SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS 

Carreira rápida da Costa Oriental 
SAIDAS mensais regulares, com escala por Funchal, 8. Tomé, 

Sazgaire, Luanda, Pôórto Amboim, Lobito, medes, Lourenço 
Marques, Beira e Moçambique e para os demais portos da Costa 
nero e Oriental, sujeito a baldeação em Luanda ou Lourenço 

Tques. 

Carreira rápida da Costa Ocidental 
SAIDAS mensais regulares, com escala por S. Vicente, Praia, 

Príncipe, S. Tomé, Ambriz, Luanda, Pôrto Amboim, Novo Redondo, 
Lobito e Benguela e demais portos da Costa Ocidental, sujeito a 
baldeação em Luanda. 

Carreira da Guiné 
SAÍDAS de Lisboa de 40 em 40 dias, pelas 12 horas, com es- 

caia por Funchal, 3, Vicente, Praia, Bissau e Bclama. 

Carreira do Brasil 
para Rio de faneiro e Santos com escala por Funchal e S. Vicente. 

ATUA Da do instituto Fire esperado, 14 
ua da ega) Tejef, 

PONISS CISRMPAERDO - Rua Infante D. Uia oa 9 
Telefone 2542 
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PRODUÇÃO ECONÔMICA DE 
GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ENERGIA 
Detráleo, Áulha franca e Gulha neeta 

Mas AMERICO SO VIBINRA DECR TOO 
Engenheiro Civil 

E acôrdo com as mais seguras previ- 
sões 40. séculos nos separam ainda 
da data provável do esgotamento 

das reservas carboníferas do nosso planeta, 
ao ritmo actual de consumo. Perante tão 
dilatado futuro e tão tranqúilizadora pers- 
pectiva qualquer êrro de apreciação por 
excesso perde tôda a importância. 

Incomparàvelmente menores são as re-: 
servas mundiais de petróleo, pois os mais 
pessimistas não hesitam em avaliar a sua 
duração apenas, em um quarto de século, 
se o consumo ao ritmo de hoje se mantiver. 

Impressionante contraste. Curiosa situa- 
ção dos dois rivais em presença. Observe- 
mos os benefícios e os malefícios que para 
à humanidade tem resultado do seu em- 
prêgo. ! 

A negra, pulverulenta e incómoda hu- 
lha, incapaz de explodir, para agressões 
tem fraco préstimo, e pouco tem contri- 
buido para aumentar os horrores da guerra. 
À límpida e cómoda gasolina tornou a 
guerra em nossos dias infinitamente mais 
eruel do que outrora, e consigo trouxe o 
constante desassossêgo dos não-comba- 
tentes, velhos, mulheres e crianças, há bem 
Pouco tempo ainda tão respeitados nas na- 
ções civilizadas, mesmo quando em conflito 
armado se envolviam. Das terriveis des- 
truições tornadas possiveis por êsse carbu- 
rante não falaremos. 

Os benefícios trazidos à humanidade 
Pelo líquido combustivel — os quais nunca 
Poderão compensar os malefícios por êle 
Causados — são bem pequenos se os com- 

pararmos aos resultantes do emprêgo da 
*hulha durante os últimos 150 anos. 

Dir-se-ia que a natureza, reduzindo a. 
tão exíguas proporções as existências mun- 
diais de petróleo, quiz castigar o homem 
pelo mau uso que dêle fez. 

A produção de energia por meio do car- 
vão tem feito consideráveis progressos nos 
últimos decénios. Não vai ainda longe o 
tempo em que, para obter um cavalo-hora 
era necessário queimar um quilo do me- 
lhor carvão. ; 

Se a hulha mal nos serve na locomdtiva, 
como já dissemos nestas colunas, nas cen- 
trais fixas iguala em economia os motores 
a óleos pesados e ultrapassa as centrais hi- 
dro-eléctricasó. Em presença da colossal | 
massa carbonífera ainda disponivel no 
globo, e do próximo esgotamento das re- 
servas petrolíferas, é muito de presumir 
que porfiados esforços venham a exer- 

cer-se para desenvolver o emprêgo da hu- 
lha, abaixando o consumo por unidade de 
fôrça, e substituindo-a ao petróleo quando 
tal substituição seja possivel. 

Apesar dêste notável progresso econó- 
mico na produção de fôrça por meio da 
hulha persistem ainda exaltados naciona- 
listas em defender a construção de onero- 
sissimas, complicadas e vulneráveis insta- 
lações hidro-eléctricas. 

Em Novembro de 1938 lia-se em uma 
grande revista francesa de vulgarização 
científica: 

«Em um relatório apresentado ao Con- 
gresso Nacional de Economia mostrou o
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$r. Guiselin que o país do Sarre podia dis- | 

pôr de 21000 toneladas de carvão por ha-- 

bitante; a Inglaterra de 4.000 toneladas; a | 

MANIA de 3/800 toneladas; a Franea de 
700 toneladas; a Itália de 5 tóneladass. 

E logo a revista acrescentava grave- 

ménte, se não aflitivamente: 

“«Mostram estes números-a urgente te) Nº 

cessidade de valorizar os recursos hidráu- 
licos da França». 

Não. Esses números indicam apenas a 

— imperiosa necessidade de intensificar as 

trocas entre ospovos das riquezas postas pela 

natureza à sua disposição. Quem não tem 

carvão vai buscá-lo às regiões onde êle su- 

perabundá, e cede em troca produtos do 

seu sólo e das suas indústrias. 

Para exportar é necessário importar, 

Quem nada compra aos outros não pode 

esperar que êles lhe comprém com lar- 

gUeza. 
Todas as pessoas medianamente vérsa- 

das em assuntos económicos sabem que só 

em rarissimos casos, e em muito especiais 

cireunstâncias, pode hoje a energia hidro- 

-eléctrica ser mais barata do que a termo- 

eléctrica. quando produzida em vastas cen- 

trais providas de todos os aperfeiçoamen- 

tos hodiernos. É ninguem pode prever as 

surprêsas que nos reserva a termo-dinã- 

mica dentro de um futuro próximo. Quem 

sabe se dentro de pouco tempo as grandio- 

sas instalações hidro-eléctricas não perde- 

rão todo o valor económico por não po- 

derem concorrer com as centrais termo- 

eléctricas ?!, 
— Ora, uma “grande instalação hidro- 

eléctrica não se amortiza em dois ou três 

decénios. O pêso dos juros e amortização 

de capital nela imobilizado por longo prazo 
sobrecarregará a economia da nação em 

cujo território ela houver sido erigida. 

Os governantes dos povos devem ser 

prudentes no estabelecimento dessas ali- 

ciantes construções, as quais seduzem oós 

engenheiros de nossos dias como outrora a 

construção de arrojadas obras de arte — 

pontes e viadutos — tentava os engenheiros 

de caminhos de ferro, mundo em fóra, e 

os levava por vezes a cometer crimes de 

str sempre presente à memória ASR res- 

ponsáveis pela economia das nações. À data 
do seu estabelecimento todos supuzeram 
que jâmais seriam suplantados por qual- 
quer outro meio de transporte mecânico, e 

ninguem pensou em abaixar às despesás de 
construção. Pelo contrário; tempo Route 
mesmo em que as enormes somas dis 

didás nas instalações: ferroviárias — ih- 

cluindo não raras vezes despesas completa- 

mente improdutivas — eram! apresentadas 
com ufania. Hoje, 'o8' «deficits» dos cami- 
nhos de ferto São pavorosos é o lamentos 

' sé ouvem por tôda a parte. 

"Todavia, se o'lento bitrivo! ao Progresso 

há mais de um século por completo absolve 

os fundadores das vias férreas, os inflama- 

dos propagaándistas das "instalações hidro. 

“eléctricas em nossos dias gro E NS 

invocar análoga dotulpa" 1 siob Bob. o 

Relativamente à construção dessas está- 
ções por abomináveis preocupações guer- 

reiras, sérios argumentos contra ela se po- 
derão apresentar. Já dissemos, é aqui o re- 

“petimos, que a amortização dessas obras é 

extremamente démorada. Um sécúlo será 

um prázo razoável se se não preténder one- 

rar excessivamente 0 Kwt. Para qué essa 

preocupação de defesa dos povos persista 

durante tão dilatado futuro temos de admi- 

tir que o direito internacional — nobre con- 
quista da civilização, à qual assegura a exis- 

tência das nações, grandes ou pequenas, 

independentemente da sua fôrça — está re- 

pudiado pela maioria dos países e Tegres-. 

samos definitivamente ao tempo dos bár- 

baros no qual só a fôrcça contava. Apesar 

de vérmos nos últimos anos, com a 

Si SO 

aior 

emoção, aplicar constantemente a «lei das 

selvas», repugna-nos admitir tão sombria 

Eanes No Pensamos antes que à desapa-
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rição de determinados elementos pertur- 
badores fará renascer a confiança entre os 

“povos e tais preocupações se dissiparão. 

ss. Mas, admitindo mesmo que, por necessi- 
dade de defesa, essas construções se tor- 
nem necessárias, o seu valor não é tão 
grande como geralmente se imagina, pois 
são extremamente vulneráveis. A incursão 
de poderosas fôrças aéreas pode inutilizar 
dentro de algumas horas grandiosas e dis- 
pendiosíssimas ., construções . hidráulicas. 

— Bem mais fácil é proteger, e mesmo dissi- 

mular, uma compacta estação térmica. Quem 

não tiver carvão poderá armazená-lo em 
tempo de paz para dele se servir em tempo 
de guerra, quando os transportes são difi- 
ceis, ou mesmo impossiveis. O capital imo- 
bilizado nessas reservas será bem menor 
do que o consagrado às instalações hidro- 
-eléctricas, e não corre o risco de sofrer de- 
preciação, antes se valorizará à medida que 
o custo da produção de energia por meio 
do carvão fôr diminuindo. 

Menos ainda poderá o seu estabeleci- 
mento ser justificado por considerações de 
<autarcia». 

Representa esta a mais completa nega- 
ção dos sãos princípios da economia e é 
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inadmissivel em nossos dias de rápidas, fá- 
ceis e cómodas comunicações e de instan- 
tânea transmissão do pensamento de um a 
outro extremo do globo: 

O único meio de refazer a economia 
mundial da ruina provocada pelo.temeroso 
conflito, a que confrangidamente assisti- 
mos, é intensificar ao máximo o comércio 
internacional, para o que, por fortuna, a 
ciência e a técnica põem à, disposição da 
humanidade meios de transporte cada vez 
mais rápidos e mais económicos. Se todas 
as nações persistirem em viver em regime 
de «autarcia» a economia do mundo, longe 
de refazer-se, verá a sua completa. ruina 

consumada em curto prazo. 

Se nos fôsse permitido analisar a econo- 
mia de determinados países mostrariamos 
os desastrosos efeitos das <«autarcias» — 
fruto de idealismos, se não de inconfessá- 
veis preocupações. 

Para a restauração da economia será 
absolutamente indispensável o altruismo 
dos povos; o egoismo e o exacerbado na- 
cionalismo jâmais permitirão quê ela se 
refaça do terrivel abalo sofrido nos últtémos 
anos. 

Ga, 
Gita 

Combóios suburbanos 
A propósito de um artigo publicado no número 

1301 desta Revista, com êste título e de autoria do 

nosso distinto colaborador sr. Engenheiro Vieira 

de Castro, recebemos do nosso querido amigo e 
ilustre Engenheiro A. A. de Vasconcelos Pôrto, 
director da Companhia dos Caminhos de Ferro do 

Norte de Portugal, a carta que se segue: 

Pôrto, 11 de Março de 1942. Ex.mº Sr. Director da «Gazeta 

dos Caminhos de Ferro» — Lisboa. 

«Num artigo publicado na «Gazeta» de 1 do corrente, 

Ob o título de «Combóios suburbanos» e de que só hoje tive 
tonhecimento, diz-se que: «No Ramal de Leixões chegou a 

rar um horário de 58 combóios por dia, o qual trouxe 

Como esta afirmação é contrária à verdade, venho pedir 

E Y Ex.* que se digne publicar esta declaração, para escla- 

recimento dos seus leitores. 

Com efeito, 0 serviço intensivo de tramueis ligeiros 

entre Pôrto-Td. e Leixões, a despeito de se tratar duma natu- |) 

reza de serviço que só com o tempo é susceptível de vir a pro- 

duzir os seus frutos, e de se ter estabelecido com deficiên- 

cias de vária ordem, que a guerra mais agravou, não deu 

lugar a quaisquer prejuisos para a Companhia do Norte e 

apenas a falta de combustível obrigou esta a reduzi-lo, afu- 

gentando assim uma parte dos três mil passageiros que diá- 

riamente se serviam dêle. 

Não. pretendendo mais nada do que o restabelecimento 

da verdade, agradeço a publicação da presente, esclarecendo 

o assunto, ao qual não tenciono voltar.» 

(a) 4. Ade Passeios Pôrto.
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

TORO AR PODA 019 TS ARE NEAR cando ENERRATO ORBRS AS RARAS AEIINO SAS AAA SARA AEATOPORENS ATE ANS ERON, MMA 

Revista | quinzenal 

Engenheiro T. Fernando de Souza 
TAADOD, A AAA 

Demonstrações de amizade pelo falecimento 

Continuátnos à registar os nomes 

enviado cartões, telegramas e que 

pessoalmente têm vindo apresentar- 

-nos condolências pela morte do 
nosso querido Director sr. Engeé- 
nheiro José Fernando de Souza: 

Coronel Lopes Mateus, Profes- 

valho, Grupo Tauromáqtiico uSec- 
tor 1», Jorge Vieira, Dr. Penha 

Coutinho, Grupo, Instrutivo Ferro- 
viário de «Campolide», Eng.º Men- 

des Leal, António. Bandeira, Major 
Frederico Vilar, Capitão Humberto 
Cruz, Germano da Costa, Carlos 

Ferreira, Humberto Ramos, Chester 
Merrill, Alfredo da Silva Alexandre, 

Cláudio de Moura, João Henriques 
Alexandre, Jacinto “Carreiro, 
Jayme de Carvalho, Câárlos Cabral, 
Goronel Sousa Eiró, General Fernando Borges, Alvaro 
de Andrade, Leão de Carvalho, Leopoldo Nunes, 
Domingos Jorge, Bernardino José da Silva, José 

Rodrigues Alves, Manuel Nunes, Cassiano Madeira 
da Silva, Alberto Nunes Ruivo, António Jorge, José 
de Jesus Diogo, Carlos José Moreira dos Santos, 

João Francisco, Duarte, Carlos da Silva Sousa, 
António Cunha Correia e Carlos Augusto de Sousa. 

SE A 

Do ilustre presidente da Câmara Municipal de 
Loulé, sr. José da Costa Guerreiro, recebemos o 
seguinte ofício: 

Director da «Gazeta dos Caminhos de Ferro» — 

Lisboa. — Tenho a honra de apresentar a V, Ex.º 

do nosso querido Director. 

cogeração o q rc, às 

rd * EA 

Tenente-Coronel de Engenharia JJ; Fernando 

de Souza, quando na actividade ferroviária 

1 sinceros votos de muito pezar pelo 

. 1 “Salecimento do vosso eminente 
o co-Director, Engenheiro José Fér- 

nando de Souza, cuja fulgurante 

inteligência e vastíssima cultura deu, 

durante largos anos, brilho e valor 

à uRevistap da proficiente direcção 

de VV. EX ADIERIRO E DV. EX; 
OS meus protestos de muita consi- 

deração. 

A Bem da Nação. 

Loulé, 21/3/42. 

O Presidente da Câmara (a) José 

da Costa Guerreiro. 

ETR: Ai 

Os nossos reconhecidos agrade- 

» ciméntos/ a todos! que festa hora 
de amargura.nos têm, procurado, trazendoénos..um 
pouco de ânimo. para prosseguirmos no caminho 
que Mendonça e Costa abriu e que desejamos con- 

tinuar. 

TR IR 

À: Câmara Municipal de Loulé na pessoa do seu 
ilustre Presidente sr. José da Costa Guerreiro, .os 

nossos reconhecidos agradecimentos. 

No funeral do nosso querido Director, incorpo- 
rou-se toda a redacção e quadro tipográfico da «Oa- 

zeta dos Caminhos de Ferror. 
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e os Caminhos de Ferro 
PetoNNeramA Ina ceara 

XLVIII 

Pela E. T.. sabe-se que os chineses. continuam 
a ofensiva ao longo do caminho de ferro de Can- 
tão a Kaulun, com o objectivo de fazer abrandar 
a pressão japonesa em Hong-Kong. Um informa- 
dor militar declarou que as tropas chinesas estão 
atacando as retaguardas do Exército japonês, entre 
Cantão e Kaulun, tendo alcançado um ponto a 
uns quinze quilómetros desta última cidade. 

— Pela E. T. sabe-se que na Tripolitânia Ós. 
bombardeiros da R. A. F. atacaram à estação de 
caminho de ferro de Zuara e uma passagem de 
nível a Leste da mesma localidade. Foram atin- 
$gidos em cheio, depósitos de mercadorias e material 
rolante e avariadas as vias férreas. Foi também 
bombardeado o parque de transportes motorizados 
em Forte Arteziano. Não se puderam observat os 
resultados, devido ao mau tempo. Os aviões de 
caça efectuaram uma série de ataques, coroados de 
êxito, contra veículos inimigos de transporte de 
combustível e outros, na zona de Jedabya, Foram 
destruídos numerosos carros-cisternas. Foram abar- 
tidos um «C. Ri-42» e um avião de transporte. 

— Pela U. P. sabe-se que o Quartel General 
do marechal, Chang-Kai-Chek informa que as 
tropas chinesas icontinuam. a atacar, com o maior 
vigor, as 'fôrças japonesas ao longo do caminho 
de ferro Cantão-Kaulun; onde conseguiram apri- 
Sionar oitocentos e setenta e cinco japoneses e 
apreender muito material de guerra. 
— A D. N. B. diz que foram presos e:conde- 

nados à morte dezanove terroristas chineses, que 
realizaram um atentado contra a linha férrea de 
Nanquim a Xangai. 

— A R. R. diz que prosseguindo na intensidade 
dos trabalhos de reorganização dos territórios 
ocupados, foi inaugurada na presença das autori- 
dades romenas a nova linha de caminhos de ferro 
na extensão de setenta e dois quilómetros, ligando 
º cidade de Odessa a Bucas. À referida linha 
acaba de ser construída e levou menos de dois 
Meses a ser feita. 

—DPela R. R. sabe-se que se incendiaram dois 
Oes-cisternas que se encontravam na gare de 

Ve ayos, na província de Avila. Perderam-se cin- 
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dúenta, mil, litros de essência de terebentina. O 
fogo pegou-se,a dois outros vagões com gado, 
morrendo alguns carneiros e vacas, que ficaram 
completamente carbonizadas. Desconhecem-se as 
causas. : 

j 
— A E. T. diz que a fôrça aérea russa destrúiu 

14 «tanks», 450 veículos motorizados com infan- 
taria, 180 camiões carregados com munições, 5 pê- 
ças de campanha, 20 vagões té 2 locomotivas edis- 
persou, e em parte aniquilou, 4 batalhões inimigos. 

— A O. F. IL. anunciou que as tropas chinesas 
chegaram a, Leste de,Cantão..e. marcham.! sôbre 
a linha férrea de, Cantão-Kaulun. 

— -——A U DP. diz que os russos ocuparam a cidade 
de Suchinichi, tomaram, segundo números intoúr 
pletos ainda, 7 locomotivas, 100 vagões, 2 «tanks», 
para cima de cem camiões e um depósito de grfra- 
nadas. No combate travado para a ocupação desta 
cidade, o inimigo perdeu 2.500 oficiais e soldados. 
À tomada do entroncamento ferroviário! de Suchi-- 
nichi, donde se dominam as estradas.e as linhas 
férreas para Smolensko, Briansk, Tula e Kaluga, 
inutiliza para os alemãis o emprêgo dessas linhas 
de comunicações, por onde poderiam receber tain- 
bém reforços. x 
—A E. T. diz que em resultado do sinistro 

ocorrido com um combóio de tropas, perto de Bel- 
ghtón, a:8 milhas de Scheffield, ficaram mortos 
14 soldados e feridos 36. O combóio que se dirígia 
para Scheffield, parece ter sido atingido de raspão 
por outro combóio de mercadorias que Pasgáva. 
Foram arrancadas as paredes laterais de algumas 
carruagens, cujos ocupantes foram arremessados 
para a linha. 

— À O. F. IL. diz que um combóio militar sueco 
abaltroou com um combóõio de mercadorias, a 12 
quilómetros de Saelholm. Cinco soldados suécos 
morreram e 9 estão gravemente feridos. O número 
total de feridos é de trinta. O acidénte tevé como 
causa a má visibilidade. 

—A R. R. comunica que soldados de enge- 
nharia japonesa conseguiram reparar a via férrea 
que liga Kulun a Cantão, a qual tinha sido cor- 
tada pelos inglêses na zona entre Kulun e Shu- 
mahun. 

— Pela R. R. sabe-se que devido ao intenso 
frio, que já chegou a atingir 35 graus negativos, 
em diferentes regiões húngaras foram suprimidos 
numerosos combóios. Em virtude do sgêlo, regis- 
tou-se um incidente ferroviário na estação de 
Szekesfchervar, havendo alguns feridos entre os 
passageiros e pessoal ferroviário. 

— Diz a R. R. que as tropas japonesas que 
ocuparam Mulmoina, na Birmânia continuam a 
avançar em direcção a leste. As fôrças nipónicas 
due entraram em Mulmoina apoderaram-se de 7 
carros armados, 256 camiões, 4 canhões, 668 obu- 
ses, 200 vagões e 5 locomotivas. 
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[E Comunica a R. R. que na Carélia Oriental, 

no sector do sul, nada há a assinalar; no sector do 

horte foi bombardeado o caminho de ferro de 

Murmansk. 

— Diz a R. R. que o correspondente do jornal 
«Asahi», quê entroú com as tropas japonesas em 

Mulmein, escréve que esta cidade é a terceira da 

Birmânia, depois de Rangaún e de Mandalay, 

acrescentando que Mulmein não apresenta gran- 

des vestígios do ataque, pois que, à excepção de 

aléuns incêndios, a cidade nada sofreu. Assim, o 

club local mostra-sé aos ocupantes com todo o seu 

valor. Na sede. do comando foram encontrados 

grande: quantidade de' pequenos dicionários de 

-algibeira anglo-japoneses. Na estação dos cami- 

nhos de' ferro estávam àão abandono trezentos va- 

$ões com mercadorias que haviam sido, por seu 

turno, abandonadas, vendo-se, pela aúsência das 

respectivas locomotivas, que estas foram utilizadas 

na fuga. Finalmente, ao longo do cais, foram des- 

cobertos muitos camiões é embarcações, não ha- 

vendo, porém, nenhum vapor. 

— A, R. R. diz que à queda de Mulmein ve- 

rificou-se na tarde de 31 de Janeiro, sendo o facto 

considerado de máxima importância pela imprensa 

japonesa, por pérmitir o ataque ao golfo de Mar- 

tahan e a Rangun. Os aeródromos de Mulmein 

encontram-se apenas a 160 quilómetros de Pegu, 

onde convergem as linhas ferroviárias que ligam 

Mulmein a Rangun é Mandalay. 

— A R. D. V. comunica que o diário «Kate- 

merini» diz o seguinte: «À Direcção dos Cami- 

nhos de Ferro do Reich está distribuindo prémios 

aos membros do seu pessoal que se têm salientado 

no concurso de embelezamento das instalações e 

na disposição modernizada dos locais para o pes- 

soal. Comparticiparam no concúrso 450 ferroviá- 

rios. À Direcção dos Caminhos de Ferro do Reich 

tomou assim a iniciátiva de despertar, permanente- 
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mente no seu pessoal o gôsto pela arte. Por isso 

08 prémios concédidos.não foram pecuniários, mas 
sim constituídos por livros e quadros. O total dis- 
tribuído até agora foi de 250 prémios». — 

— Pela D. N. B. sabe-se que um «expresso», 
que saira de Helsínquia, em direcção a Leste, 
parou, por motivos desconhecidos, próximo da 

estação de Kau&sala, que distá uns cem quilómetros 

a Nordeste desta capital. Um combóio de merca- 
dorias, que o seguia, chocou com êle. Do.embate, 
resultou morrerem dezasseis pessoas, ficando feri- 

das trinta e cinco, treze das quais gravemente. 

—A E. T. diz que na cidade liberta de Kirov, 
as tropas russas tomaram 36 locomotivas, 110 car- 

ruagens de caminho de ferro, 56 vagões, entre os 

quais sete com aeroplanos desmantelados e 25 com 

munições. 
— R. R. diz que a-fim-de economizar à energia 

eléctrica vão set suspensos, na Suíça, todos os do- 
mingos, os serviços de tramueií e de automotoras. 
— A D N.'B. diz que no sector de Sudoeste 

de Moscovo, aviões de combate e «stukas» alemãis 
destruíram 227 veículos automóveis e 64 trenós 
blindados. Também foram postos fora de combate 

cinco canhões de campanha e cinco antiaétios. À 
Noroeste de Moscovo, foram destruídos setenta 
camiões, sessenta trenós é dois canhões. Nos ata- 

ques contra caminhos de ferro, foram atingidos 
com bombas oito combóios. Foi destruída uma 

linha férrea. 

— A D. N. B. diz que o caminho de ferro de 

Murmansk foi cortado por bombas, em vários luga- 

res. Um combóio de vagons-cisternas incendiou-se. 
— Pela E. T. sabe-se que num entroncamento 

ferroviário, as tropas russas apoderaram-se de 154 

vagões carregados, e, na cidade de Sukinichi, to- 

maram 20 locomotivas, 499 vagões com material de 

guerra, 10 vagões de munições, 108 camiões, 34 

carros ligeiros, «tanks» e outros despojos. 
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Bruno Tauronánico “Sector 1º 
Os almoços da «velha guarda» e uma brilhante 

conferência do dr. Ferreira Deusdado 

Recomeçou a actividade desta prestimosa instituição 
que iniciou os almoços da «Velha Guarda», as tertúlias 
à sexta-feira, sob a Direcção.do brilhante aficionado 
Niza da Silva, e numa série de conferências as quais 
tiveram início no dia 21 de Março. 

Foi primeiro conferente o brilhante advogado sr. 
dr. Ferreira Deusdado que, perante numerosa e distinta 
assistência, fez uma interessante palestra sôbre «A Ferra 
Ribatejana vista por um trasmontano». Constituída a 
mesa pelos srs. Carlos d' Ornellas, almirante Sousa 
Dias e dr. Assunção Contreras, foi o orador apresen- 
tado aos sócios e aos convidados do «Sector 1» pelo seu 
vice-presidente, sr. Carlos d'Ornellas. Com brilho, com 
entusiasmo comunicativo, o dr. Ferreira Deusdado 
pinta o retrato de um soldado trasmontano (Mirandês) 
recém chegado de França, do teatro da Grande Guerra. 
Foi parar ao Ribatejo, onde teve ensejo de assistir à 
“entrada dos bezerros» e a uma u«ferra», 

Algumas passagens da conferência : 
«Na manhã de domingo de Pascoela ia o mirandês, 

muito sossegadamente ao correio, buscar à correspon- 
dência pará o seu alferes quando viu, com grande es- 
"panto muita gente a fugir e a gritar : «Olha os toiros !n 
«Olha os toiros !». 

O ruído aumentava cada vez mais. Uma nuvem de 
pó veio do lado da estrada e dessa nuvem saíram os 
primeiros campinos que abriram o cortejo, montados 
em fogosos cavalos, espumantes na sua desenfreada 
Carreira. 

Os campinos vêm a rigor, imponentes nos seus 
trajos de gala: — sapato de cabedal branco, atacado 
até à ponta, meia alta, branca, arrendada, que passa 
por cima do joelho; esporas muito brilhantes; calção 
de bombazina' azul, com fivelas e botões de prata; 

“cinta e colete vermelho; jaqueta de pano azul com 
botões e alamares de prata, reluzentes ; e barrete ver- 
de, orlado de vermelho. 

Ao lado, como insígnia honorífica de alto valor, 
ostentam, orgulhosamente, o crachá de prata, distin- 
tivo da nobilíssima casa que servem. 

Na mão, a vara de picar os toiros — o pampilho — 
empunhado com galhardia, como se fôra a lança he- 
roica do guerreiro ou o cetro dominador de um rei. 

O mirandês ficou boquiaberto ante aquêle espectá- 
ABA para êle — cheio de movimento, côr e ale- 
gria 

Surgem os primeiros novilhos, ladeados por luzida 
“guarda de honra de «campinos»”, «mancebos» e «moços”. 

O entusiasmo atinge o delírio, quando aparecem 
“os toiros. : Atiram-lhes com chapéus, e com tudo 
quanto têm à mão e gritam, gritam sempre, até en- 
rouquecerem:... te ! 

- Correm, gesticulam, 'estrebucham e trepam,:esca- 
lando árvores, telhados e alpendres, numa indiscritível 
barafunda, «como se todos houvessem sido impulsio- 

nados por uma forte corrente eléctrica que os puzesse 

em contínua agitação! Só o mirandês permaneceu 

mudo e quêdo, estupefacto, em plena rua, junto à casa 
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do correio, supondo-se talvez no meio de um/grande 
manicómio.,. é 

Ofmirafidês, sem esperar, assistira à entrada dos be- 
Zerros, que constitui o mais saboroso aperítivo/da 
FERRÁr. : 

O Conferente descreve seguidamente os lances mais 
pitorescos da «ferra» :— «O mirandês alcandorou-se em 
um dos. muros da praça, de mistura com homens. e 
mulheres. Calhou ficar junto de uma rapariga que, 
admirada com a ignorância do mirandês em assuntos 
tauromáquicos, lhe foi explicando o que era a Ferra e 
tôdas as suas fases. 

Todo aquêle mar de gente se agita ao sôpro forte 
de uma alegria ruídosa. 

Abre-:se o curro; sai o primeiro bezerro que passa 
em revista a multidão que o saúda frenêticamente, 
rindo, gritando, acenando e aquecendo, ao sol do en- 
tusiasmo, como o férro em brasa que está sôbre a 
fogueira. 

Faz-se à primeira «péga de cara", segurando o be- 
zerro com coragêem e valentia; um grupo de fidalgos 
faz nova u«péga de cernelha»”, agarrando-se todos ao 
lombo do novilho, como se êle já estivesse assado... 

Depois de haver distribuído alguns .antipáticos 
coices e de os amadores terem: dado vários trambu- 
lhões, que causaram o delírio do público, o bezerro 
é, finalmente, derrubado. 

Atam-lhe as patas dianteiras e trazeiras, por forma 
que receba, manietado, a marca da casa onde nasceu. 

Então, o lavrador crava o ferro em brasa na espá- 
dua do animal. E êste, não esperando de tão generosa 
mão, uma carícia tão dolorosa e negra, solta fortes 
mugidos, ruge e pragueja. 

O bezerro é desatado, e recebe, seguidamente, as 
insígnias e distintivos ineréntes à sua categoria”. 

O conferente termina focando um rasgo “de abne- 
gação e heroísmo praticado pelo trasmontado quendo, 
em plena charneca, encontra um desgraçado que, ata- 

cado por uma forte sezão, estava agonisante. 
O relato dêste episódio dá ao conferente ensejo de 

invocar os encantos da planície ribatejana, ao mesmo 
tempo “que, discretamente, lembra a necessidade de 
combater o sezonismo — grande flagêlo do Ribatejo. . 

Dépois de uma prolongada ovação o vice-presi- 
dente do Grupo, sr. Carlos d'Ornellas, põe em desta- 
que o brilhantismo com que o dr. Deusdado fez a sua 
conferência, e a honra concedida ao «Sector 1», no 

convite que lhe havia sido feito pela Direcção, pe- 
dindo à assistência uma nova salva de palmas ao con- 
ferente; =” 

No dia seguinte, domingo, às duas horas da tarde, 
realizou-se, também na sede do Grupo «Sector 1», o 

segundo almôço de confraternização da «Velha 

Guarda», que decorreu animado. Na mesa de honra, 
presidida pelo dr. Ferreira Deusdado, viam-se os 

srs. Carlos de Abreu, José Luís Simões, José Mayer 
e o velho bandarilhéiro Manuel dos Santos, cada vez 
mais rapaz, apesar dos seus cabelos brancos. Na 
assistência, além de vários sócios e alguns distintos 
jornalistas, via-se também o espada «Alé”. 

Usaram-: da palavra os srs. Carlos d'Ornellas, pela 
Direcção do Grupo; Manuel dos Santos; Fausto Dias, 
director da «Vida Kibatejana”; Leopoldo Nunes; Car- 
los Méga, e por último o dr. Ferreira Deusdado. 

Houve sáúdações e animação. Mas em tôdas as 
palavras houve um grande espírito de “aficion», 

DONT INONRRO POL TINA DO 

PELA COMISSÃO DE CENSURA.



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

(Da Gazeta dos Caminhos de' Ferro, de 1 de Abril de 1892) 

O A 

O monopolio da viação em Lisboa 

Levantou altos clamores entre os interessados mais direc- 

tamente o nosso artigo .do ultimo numero sobre este assumpto. 

Ninguem levou a bem, (ninguem, dos que querem fazer 

negocio) que nós sahissemos do silencio geral que a nossa 

imprensa tem guardado, para protestarmos com todas as nos- 
sas forças contra a operação, das mais lesivas dos interesses 

d'uma capital, «que se tem projectado em Lisboa. 

Amaveis sollicitações, correspondencias, até ameaças, 

nada nos faltou para tentar demover-nos do nosso proposito, 

sem exceptuar a costumada cartinha anonyma insultuosa, que 

é uma arma de que se usa e-abusa muito entre nós! 
Aos que attenciosamente nos procuraram e entre estes 

" pomos em primeiro logar a direcção da companhia Ripert e a 
empreza Salazar, pedindo-nos que não hostilisassemos a pro- 
posta da companhia Carris, confirmamos aqui por escripto o 
que verbalmente lhes respondemos. 

Não guerreamos aquella companhia; temos gasto liberal- 
mente as nossas pestanas e enchido columnas do nosso jornal 

a provar que o serviço da companhia Carris é o mais util, o 

mais aceiado e o unicó proprio de uma cidade, que possuimos. 

Vamos mesmo mais longa : achamol-o, apesar dos seus defei- 
tos, que são bastantes, superior ao de algumas cidades do 

estrangeiro, sem exceptuar Madrid e Paris. 
Mas este imparcialissimo modo de vêr não nos impede 

que protestemos contra, que se cunceda a esta compenhia o 

monopólio inteiro, completo e absoluto de fodas as ruas, 
todas, todas de Lisboa e para mais, sem o menor lucro, 

antes com um importante prejuizo financeiro para o thesouro 

municipal. 
Porque é preciso que se note, se a camara lançar um im- 

posto de 5008000 réis annuaes sobre os carros avulsos, nunca 

mais teremos possibilidade de possuir serviço algum de via- 

ção seja para onde fôr, senão o que a companhia Carris qui- 
zer; todos os pontos da cidade onde a essa companhia não 
convenha levar os seus carros ficarão sem viação de carreira 
nem esperanças de a ter emquanto o contracto durar! E' isto 

possivel? E' toleravel mesmo ? 
E' só contra este ponto que nos revoltamos ; emquanto ao 

mais, compre a companhia os carros que quizer, vendam-lh'os 
os emprezarios que assim o entenderem; pouco nos importa, 

desde que não seja coarctada a liberdade da cidade ter qual- 

quer outro serviço de viação que n'ella venha estabelecer-se. 
Segundo parece, a camara formulou uma contra-proposta 

em que o praso do contracto é reduzido e fixado o limite 
maximo das despezas da companhia, garantidas as carreiras 

actuaes exploradas pelas diversas emprezas, elevada ao dobro 
a quantia destinada a reparação de calçadas, elevada à 25º/, 

a percentagem dos lucros para a cidade, comminadas as penas 
para as infracções, 

— A companhia Carris respondeu a esta proposta, com outra 

que hoje apresentou e cujas bases daremos á ultima hora, se 

as obtivermos. 

Tambem não nos séda passar sem reparo qne se invoque 
o interesse financeiro do municipio, quando é certissimo que 
este perderá bons rendimentos approvando o contracto da 

fuzão, 
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1.º A companhia Carris tem inscriptos nos seus relatoriós 
as seguintes verbas como pagas á can municipal e ás 2a 
públicas pela reparação de Sddra e da estrada n SALES 

Bm 1887. no rm de CASO CCT rela 
RE Too o PERRONAER SS o SORA, 11:907$8061 » 
s 1580) e o O 12:8974526 » 

3 1800, vos AS RANA 

> SO. 8. EDITED ersvRO ERNSCOO ár 

Total em 5 annos. .. .  .//76:792$066 
ou a média annual de. .  15:3588413 » 

Pela proposta da camara teria que pagar annualmente a 

quota fixa de 12:C00$000 réis no que já vae a perda para a ca- 
mara de mais de 6 contos por ano. 

Mas é ainda preciso notar que 

1,º A companhia tem hoje, maior extensão de linhas do que 
em 1891 porque já explora a do Arieiro. 

2.º Que, feita a fuzão, os carros de viação mixta passarão 
a circular, todos e sempre, fóra das calhas, o que muito mais 

damnificará as calçadas 

Não é, portanto, exagerado calcular em 12, contos annuaes 
o prejuizo da camara, só por este lado, e ficamos n'esta verba 

para nos quedarmos na mais modesta supposição, 
3.º A companhia deve á camara uns 46 contos de réis. 
A este respeito temos no nosso espirito uma duvida que 

podemos resolver, 

Nos relatorios que temos presentes figuram as verbas para 

calçadas que acinmia indicamos ao debito da conta de ganhos e 
perdas. 

No ultimo às reparações em ENSboa são uma conta de 
20:00C$00O tão redondos que já nos parece singular. 

Mas diz-se que nos uliimos dois annos a companhia não 
tem pago essas verbas e são esses 46 contos que ella deve á 
camara e estão depositados. Demos que assim seja. 

Pela proposta a companhia faz o favor de reconhecer 
essa divida, obrigando-se a pagar o juro de 6/1, d'ella, 

Boa operação, Por ella a companhia obtem um empres+« 

timo de 46 contos, sem mais garantia que a sua palavra hon- 
rada, ao juro de 6/6, o que é bem vantajoso na actualidade. 

Mas póde e deve a camara fazer-lh'v? Como tem essa 
corporação consentido que sob pretexto de uma cerebrina 
interpretação do contracto, uma companhia se negue a entre- 

gar-lhe a compensação dos gastos por ella, camara, cffectua- 
dos por conta da companhia, em conformidade com o mesmo 
contracto ? 

Não sabemos como isso se tem feito; o que vemos são 
mais 46 contos de perda para à camara. 

3.º O imposto sobre cada carro da viação livre é hoje de 
8$000 réis. 

D'estes existem 200 em Lisboa; logo a camara aufere hoje 

1:600$000 réis annuaes. 

Vemos portanto que a camara perderá desde já 46 contos 
e mais, de futuro: 

Da companhia ão reparação de calçadas . . .  12:0008000 

Dos outros carros — imposto . AAA NS 1:600$000 

13:600$000 Perda corta esa aeunto eos ou SU: 

Emquanto a lucros é mais certo que a camara nunca verá 

um ceitil, 
Como vimos no artigo do numero anterior, a companhia 

tem um encargo de juros de obrigações de 58:800$000 réis 
annuaes, 

A compra dos carros e gado das outras emprezas, é or- 
çada em 500 contos, que ella pagará com lettras ou titulos do 

juro de 6 º/, ou sejam mais 30 contos annuaes, 

Se actualmente ella está em tal situação que no ultimo 
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anno, para pagar o parco dividendo do 1.º semestre de 2 /, 
na importancia de 21! contos,teve illegalmente que soccor- 
rer-se do seu fundo de reserva, tirando d'elle mais de metade 
d'esse dividendo, como é de esperar que, feita.a fuzão, tenha 
Para pagar os novos encargos de cerca de 90 contos,-e. ainda 
um dividendo de 6º/o ás acções da 2,º serie, ficândo remane&z 
cente a “dividir com a camara ? 

E' do serviço, dos carros quê Comptá que espera essa 
receita liquida ? Como ? 

Compradora e veríidedores todos nos mífirdádioa que as em- 
prezas estão perdendo, e se a Companhia Carris— a bene- 
mefita— não compra os carros, todas as emprézas quebram (?) 

Como vão agora esses carros dar lucro á compânhia? 
Prohibe-lhe a Camara que diminua o numero de carreiras, 
alias o publico será prejudicado e com isso nada lucra a com- 
Panhia; se dispensa parte dospessoal, lá se vae o argumento 
com que pretende chamar as sympathias para o seu novo ne- 
gocio, e lá vem para à rua montões de cocheiros e conducto- 
res para augmentar o numero de operarios que pedem trabalho. 

Eleva o preço das carreiras ? Diz a sua proposta que não; 
que até o diminue. 

Não percebemos, pois, como se pretende provar que 
feita a fuzão todos lucram: a companhia, os actuaes empresa- 
rios de carros, o pessoal, o gado, o publico e a camara. 

Para nós está mais que provado que só a primeira lucrará, 
E d'ahi talvéz que nem essa. 
E por esta nossa convicção que aqui lavramos o nosso 

protesto pela defeza dos interesses da capital, 

Linhas portuguezas 

Companhia Naclonal — O Governo não aceitou. o em- 
bargo feito á Companhia Nacional de Caminhos de Ferro pelo 
tarefeiro da linha de Vizeu, Santos Gomes, 

A Companhia já recebeu a garantia de juro que o Governo 
lhe devia e com a qual tem pago todos os seus compromissos. 

Atravez d'Africa — Segundo o Correio de Loanda, pelo 
caminho de ferro de Loanda a Ambaca, transitaram nos mezes 
d'outubro a dezembro, 484 viajantes em 1.º classe, 383 em se- 
“gunda e 11:665 em 3.º, que pagaram 6:773$110 réis. 

Desde a inauguração da linha ferrea, em janeiro de 1889, 
até 31 de dezembro de 1891, viajaram por ella 102:070 passa- 
seiros, que pagaram 52:441$820 réis. 

Em 31. de dezembro ultimo, à linha ferrea tinha tido de 
receita 87:991$3557 réis, desde a sua abertura á exploração. 

Elevador da Bica — Começou já a montagem dos dois 
carros deste ascensor, cada um dos quaes tem nove metros 

de comprido e seis portas por lado, sendo duas da platafórma. 
As bancadas são collocadas em platéa, e, para maior com- 

modidade do publico, a entrada far-se-ha por um lado, sendo 

à sahida pelo outro, 
A estação na rua de S. Paulo é ampla, e CoMiduteando 

com ella ficará installado um restaurant. 

Linha férrea do Mondego — Pelo sr. conde do Paço 

do Lumiar foi requerida a fallencia da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro do Mondego. 

O tribunal, porém, apezar de reconhecer que a compa- 
nhia está fallida, por ter cessado os seus pagamentos, não 
despachou favoravelmente o requerimento do sr. conde pelo 
facto d'este não ser credor d'ella. 

Lourenço Marques — Constituiu-se na Hollanda a com- 

Panhia que vae emprehender & construcção do caminho de 
de ferro chamado de Selati que, como já aqui dissemos no 
nosso ultimo numero, virá entroncar no nosso caminho de 

ferro de Lourenço Marques a Pretoria. O governo do Trans- 
Vaal garante o juro d'esta companhia. 

Este governo tambem adquiriu acções da companhia neer- 
landeza que tem à seu cargo à construcção da linha da fron- 

& % 2.) 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

« AA W OZ 
exm— 
— 

Assumiu a direcção do importante diário À Voz 

O 'sr.. Engenheiro Luiz Fernando, de Sousa, filho do 

sr. Conselheiro José Fernando de Sousa, fundádoR do 

referido jornal e nosso Director, desde o falecimento 

de Mendonça e Costa. E. 
Continua chefiando a fádacção O Nosso prelo 

amigo e briltante jornalista Pedro Correiã Marques, 

que no seu pôsto de comando continuará a defender, 

com aquele denodo que o Caracteriza o caminho tra- 

çado pela grande figura e mestréês no jornalismo que 

foi o Engenheiro José Fernando de Souza. 

Ao novo Director de A Voz, ao seu ilustre chefe 

de redacção e nosso estimado amigo Pedro Correia 

Marques, bem como à redacção e todas as restantes 

pessoas que ali trabalham as felicidades. completas. da . 

Gazeta dos Caminhos de Ferro. 

ALEMANHA. Salzburgo, famoso centro de 

desportos de inverno, fá A 

segundo se anuncia oficialmente, um novo funi- 

cular para uso dos que praticam desportos de in- 

verno. 

O .novo funicular deve começar,.a funcionar já 

na próxima época de inverno e ligará Hofgabtein 

ao Cabeço de Heitzing.- 

TURQUIA Vai completar-se a linha férrea 

que liga a Turquia ao Irak e ao 

Irão, tendo-se lançado um empréstimo de 10 milhões 

de libras turcas, que. foi subscrito em meia hora. 

A rapidez desta transacção mostra-nos como na 

Turquia se compreende o valor que, para a econo- 

mia dum país, representam e asseguram os cami- 

nhos de ferro. 

teira portugdueza a Pretoria, no valor de 100:000 libras; facili- 
tando-lhe assim os meios de dar rapido andamento aos traba- 
lhos já muito adeantados dos primeiros 120 kilometros. 

Parece, pois, que o governo do Transvaal está resolvido 
a manter o seu proposito, constantemente assegurado, de 
Cumprir às suas promessas e os tratados, fazendo constrair 
no prazo marcado a linha de que se trata, 

a oo SA:



Panora ma da Tem porada 
E —— Me te—— 

Por MIGUEL CÓELHO 
O Padre Piedade... no Apolo 

Não posso considerar como «réprise» o especiáculo que 
o Apolo nos apresenta com 8 peça de Carlos Arniches «O 
Padre Piedade», tantas e tão grandes foram as modificações 
na estrutura da peça que há. tempos vimos no Variedades, 
primeiramente em Outubro de 1939 e depois em Setembro 
de 1241, 

A obra que actualmente se representa no velho teatro da 
rua da Palma, continuando a ser traduzida e adaptada por 
Alberto Barbosa e José Galhardo, foi arranjada de tal maneira 
que está completamente diferente, se bem que o enredo seja 
2 mesmo, é o mesmo o fundo moral. 

Transformada em peça musicada, para a qual escreveram 
música alegre e popular os maestros Raúl Ferrão e Carlos 
Dias, foram aumentadas as cenas, suprimidos alguns persona- 
gens e aparecendo outros, entre os quais os dois formidáveis 
bailarinos Francis e Ruth, um grupo coral muitissimo afinado, 
um núcleo engraçadíssimo de petizes e um belo conjunto, com 
cenários novos e guarda roupa à rigor. 

É claro que a peça continua sendo moralíssima e o «Padre 
Piedade» continua sendo ríspido mas de bom coração, e as 
intrigas, invejas, ódios, hipocrisias, beatas falsas, in'luências, ; 
tudo se mantem, observado minuciosamente, e que a bondade, 
ternura, e doçura daquele bom Padre, verdadeiro apóstolo, 
vencem sem dificuldade porque a Justiça chega sempre a quem 
a tem. | 

Estevão Amarante esteve soberbo no protagonista. Aquele 
sacerdote que segue em tudo os preceitos da Lei de Deus, 
teve em Amarante um. esplêndido intérprete, fazendo-nos lem- 
brar o «Padre Cura» que tão brilhantemente represeniou 
quando esteve com a sua Companhia no Avenida. Irene lIzi- 
dio, na «Rosinha», rapariga simples, foi realmente a campo- 
nesa perdida por um homem sem escrúpulos, e que mais tarde 
se regenera, cumprindo o seu dever. Cantou muito bem a sua 
parte. Armando Machado, esplêndido artista cómico, encarre- 
gou-se do papel de «Bonifácio», andador de almas, que trans- 
forma em vinho todas as esmolas que recebe. Bom trabalho, 
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Revista quinzenal 

principalmente nas cenas dos ataques epiléticos.. Filomena 
Lima, retomou o seu antigo papel de «Joaquina», mulher bon- 
dosa, a que deu bastante realce. Maria Reis na «Morgada», 
apresentou-se elegante, como sempre, Pouco, tem que fazer; 
Maria Salomé, alegre e sensata na «Margarida». Cantou bem a 
sua parte. Virginia Soler engraçada na «Maria Rita», Maria 
Pinto correcta na «Encarnação»; Júlia de Assunção, na «D. Per- 
petua, beata falsa», certa. Maria do Rosário bem na «Anica». 
Abilio Alves, retomou o seu papel de «José» cínico e «D. Juan» 
arrependido. Fez bem tôda a sua parte, Joaquim Mirandá deu 
sobriedade à sua figura de «António», Severo, vingativo, mas 
depois arrependido. Pereira Saraiva, no seu antigo papel de 
«Jerónimo» ateu, mas de bom coração, esteve correcto. João 
Pio, engraçado no «Tobias» sacristão. Ao fonte vento 
no «Joaquim. 

Francis e Ruth, deliciaram a assistência. com úbia PRA 
ficos bailados, «Os ciganos» e «Manel e Maria». Os artistas 
Black Daisy, Borba, Elvira Ripamonte, Vitor Costa, mostraram 
as suas habilidades acrobáticas no número «Os Saltimbancos». 

O grupo coral cheio. e muito afinado; sob. a regência de 
Carlos Dias. O grupo dos petizes é muito engraçadinho. To- 
dos muito certos e muito senhores dos seus papéis, 

Êste novo, porque podemos chamar=lhe novo; trabalho de 
Alberto Barbosa e José Galhardo, mostra quão, grande é o 
valor dêstes dois homens de teatro que conhecem os gostos 
do público, como nenhuns outros, sabendo perfeitamente as 
teclas. que hão-de tocar, para agradar a uns e outros dos 
espectadores, 

O “Padre Piedade» está modiicado, à e.no meu entender, 
para melhor, visto que passou à ser uma peça com mais vida e 
alegria, não deixando contudo, como disse, de ser uma peça 
essencialmente moral. Quem a viu, não a conhece, se a fôr 
vêr novamente, 

Célia Gamez..,. no Trindáde 

O público gosta de teatro e tanto assim que o freqiienta 
com maior ou menor assiduidade. Mas o curioso é que se as 
peças são boas só assiste a elas, em grande quantidade, quando 
se anunciam as últimas representações. Em compensação, 
quando se apresenta uma peça inferior, êsse mesmo público 
acorre a vê-la, Será porque a crítica disse de sua justiça, isto 
é: bem das primeiras e mal das segundas? 

Dizem os espectadores que a crítica está desacreditada, 
por falta de sinceridade, e quem faz o reclame das peças é o 
público. 

Quando foi da Companhia Juvenil de Mariano Madrid; que



esteve trabalhando no Maria Victória, somente a última noite 
exgotou completamente a lotação, a ponto de trasbordar. E 

no entanto eêsté agrupamento, formado por crianças era muito 

bom. A crítica teceúu-lhe os elogios merecidos, e o público 

primou pela sua ausência. Sômente quando chegou a última 

representação com «La Verbena de la Paloma» é que o pú- 

blico ácorreu em massa. Porquê? era uma peça muito conhe- 

cida, 
Ora com a Grande Companhia de Operetas Modernas 

: Celia Gamez parece-me que se vai dar o mesmo caso. Estreou 

— com «Pepina» opereta em 2 actos e 11 quadros. Dizem os 

cartazes que é uma opereta, mas eu inclino-me'mais para que 

seja uma fantasia, se atendermos a que o enrêdo é nulo ou 

quási nulo. Porque não estreou a companhia com a «Dúqueza 

— . do Bal Tabarin», opereta antiga, é certo, mas conhecidíssima 

— do público português? 

E Além disso esta opereta prestava-se à exibição de canto- 

res, artistas, beleza, riqueza e luxo, que são o apanágio da 

Companhia de Celia Gamez. — : 
: Que Celia Gamez é uma artista de valor, não se pode 

negar, e para isso basta ver a sua entrada na peça de estreia. 

Carta, representa e dança. Gestos e atitudes, são certos e 

sentidos. E além disso possue ainda o grande predicado de ser 

a elegante e atraente e de ter duas mãos que são duas verda- 

— deiras artistas, que muito a ajudam, É o que se pode chamar 

À uma actriz completa. 

Mas completo é também o agrupamento que dirige, no 

qual. há valores tais como Cecilia Gubert, muitíssimo engra- 

cada e elegante, Afonso Goda, esplêndido cantor, Carlos Ca- 

saravila, magnífico cómico. O corpo coral é enorme e muitís- 

simo certo, afinado e cheio. O grupo de baile é também nu- 

meroso, sobresaindo duas raparigas e um rapaz, magníficos 

acrobatas. 
= “Mas «Pepina» tem lindos números de música alegre, sen- 

timental e dolente, sobresuindo a canção mexicana «Tu ya no 

— soplas como mujer!» que Celia Gamez canta com muita graça 

e intuição, : 

se atendermos a que as escadas dão sempre cenas de efeito, 

e os efeitos de luz bem adaptados fazem o resto juntamente 

com o vestuário das coristas. O do 2.º acto é de «pailleté”, 

As «toilettes» das primeiras figuras devem ter sido feitas 

por modistas, tal é a élegância do corte. Os coristas homens 

sabem vestir «Casaca», 

bo Mas terá a emprêsa compensação monetária por esta exi- 

1º  bição? Lá que o valor de Celia Gamez e da sua companhia é 

1 grande, não resta.dúvida. Agora o que é preciso saber é se o 

público corresponde à interessante iniciativa da emprêsa do 

Trindade. *' 

: Sou contrário à vinda de companhias estrangeiras, quando 

| elas nada nos vêm ensinar, e quando há teatros fechados e 

; t — artistas bons desempregados ou sem companhias organizadas, 

o. Mas, quando são da categoria da Companhia Celia Gamez, 

]) — ha que dizer apenas: Bemvinda seja! E ha que louvar também 

a emprêsa pelo empreendimento a que meteu ombros, para 

bem servir o público lisboeta, mostrando-lhe uma grande em- 

baixada de luxo, riqueza, bom gôsto e Arte, 

Minha mulher é um homem... no Avenida 

& Aqui há tempo apareceu nos escaparates das livrarias um 

1 romance de Mary Love intitulado «Minha mulher é um homem». 

a o Baseado neste romance, os nossos colegas da «República», 

— Dr, Luiz de Oliveira Guimarães e João Ribeiro dus Santos 

— escreveram uma peça com o mesmo título e que está sendo 

— representada no Avenida. Como se trata de um original e não 

de uma adaptação, eis o motivo porque aparecem personagens 

em cena que não figuram no romance, assim como há frases 

| — Postas na boca de outras figuras, 

Es Conhecem V. Ex,** o romance de Mary Love? O assunto Í É ds 

<. 

Os finais de acto são espectaculosos, o que não aimira, 

é deveras curioso e baseia-se no desvio da educação. Uma 

rapariga educada como se fôsse um rapaz, preocupando-se 

apenas com o escritório, esquecendo-se de que é mulher. 

Admite nesse escritório a cuja firma pertence, um rapaz rico, 

filho de boa família, autor célebre de vários romances e que 

sé apresenta com nome suposto. A rapariga que o nomeia seu 

secretário, pede-lhe para casar com ela a-fim-de dar à firma 

um herdeiro que continue à frente dos negócios, quando ela 

sucumbir e a condição é de continuarem a viver como antes 

do casamento. O rapaz aceita o negócio e mais tarde,-o casa- 

menio torna-se efectivo, devido a certa maneira de proceder do 

secretário, que transforma o «homem» em «autêntica mulher». 

Se bem que a peça seja um hino ao trabalho, que, segundo 

diz o romance, nos macera os nervos, nos tira o sono, nos 

preocupa o espírito, nos aborrece e que no fim de contas nos 

dá prazer, é, no nosso entender uma grande lição para aquelas 

raparigas que querem tirar o lugar aos homens e que se deviam 

dedicar apenas à casa onde são verdadeiros «anjos do lar». 

Quem. conhece o romance, aprecia à peça, como bem 

feita. Quem não o conhece, há-de concordar que se trata de 

um original português, com princípio, meio e fim, se bem que 

à idea, parte mais difícil, já estava lançada. 
jã Brun'lde Júdice e Alves da Costa são os dois principais 

personagens. Brunilde Júdice está mesmo talhada para o papel. 

Figura imponente, esguia, alta. É bem um homem de negócios. 

No entanto, depois da metamorfose, é feminina o mais pos- 

sível. O seu trabalho é perfeito, completo. Ninguém o faria 

melhor. Alves da Costa, galã moderno, num papel difícil, em 

que há passagens que cairiam no ridículo, se fôssem feitas 

por outro artista, tirou todo o partido do seu simpático perso- 

nagem. Também o seu trabalho é perfeito, assim como perfeita 

é a encenação dêste distinto artista. : 
Em outros papeis temos Maria Cristina que voltou ão = 

teatro declamado, donde nunca devia ter saído, pois é um 

drande e valioso elemento. O seu trabalho nesta peça é muito 

bom e bastante humano. Margarida de Almeida em curtas in- 

tervenções, deu realce à figura simpática de uma daétilógrafa 

para quem o casamento e os filhos são tudo na vida. à 

Lagoa foi uma governante sensata e amiga dos patrões. Bea- 

triz d'Almeida encarnou a figura de uma «manicure» faladora 

e bisbilhoteira. António Sacramento muito bem na interpreta- 

ção do pai que não soube educar a filha, dando-lhe uma edu- 

ção errada. Rafael Alves certissimo num empregado para 

quem o casamento é como que o conchego do lar. Octávio 

Bramão «numa: curta cena, boa interpretação. Henrique Pec- 

reira, correcto no guarda livros e amador de xadrez. 

É uma peça que todos os pais de família devem ir ver 

para aprenderem a não educar os filhos ao sabor do moder- 

nismo, 

Ceras bastante cuida !osas por Brunilde Judice. 

sed ineo Abi o 
ULLLILILESADILÁLLIS OA 

TEATROS 

NACIONAL - 21,30 — «Coristas». 
AVENIDA - 21,30 — «Minha mulher é um homem,,..»>. 

VARIEDADES —- As 2) é 25 — O pobre contente», 

CARTAZ DA. SEMANA 

CINEMAS 

EDEN 91,50-<«A Minha História». 

OLIMPIA — 14,45 e 20,45 - «O cavato diabólico», 

S. LUIZ — 21,30 — «Casamento escandaloso». 

POLITEAMA — 21,50 — «Passos na escuridão». 

TIVOLI — 21,50 — «Fantasia», 

CONDES — 15 e 21,50 — «Lobos da Serrt». 

ODÉON - 21,50 - «Noiva loira, esposa morena», 

JARDIM ZOOLÓGICO — Exposição de animais,



Sindicato Nacional dos Ferroviários do Centro de Por- 

tugal — Relatório e Contas da Gerência de 1941. 

O Sindicato Nacional dos Ferroviários do Cen- 
tro de Portugal, que tem por seu presidente da di- 
recção o sr. João Júlio Pina Cortes, publicou agora 
o Relatório é Contas da sua gerência do ano de 

1941. Por êsse documento, vemos. que a dedicada di- 
recção conseguiu algumas realisações sindicais im- 
portantes ;, que no movimento. associativo, há a re- 
gistar a entrada de 741 novos sócios; que a assis- - 
tência clínica e hospitalar mereceu o especial cari- 
nho do Sindicato, tendo sido elevada a verba, que 
era de 2.500$00 mensais, para. 7.000 escudos, afim 

de se poder estender a todos os filiados doentes a 

sua acção e os seus benefícios. 
.* Agradecendo o exemplar do Boletim, felicitamos 

sinceramente a Direcção do Sindicato Nacional dos 

Ferroviários do Centro de Portugal pelo êxito da 
sua gerência, 

A «Revista Militars no tricentenário da «Gazeta» 

Em separata da «Gazeta dos Caminhos de 
Ferro», encontra-se publicado o interessante dis- 
curso. que o sr., Coronel H. Pires Monteiro. pro- 

nunciou por ocasião do descerramento de uma 
lápide na primeira sede da «Revista Militar», em 
5 de Dezembro de 1941, durante a semana come- 
moratiyva do Tricentenário da «Gazeta». 

Agradecemos o exemplar que nos foi oferecido. 

E ENS o . 

Telefone 2 0353 Telegramas : LISPORT 

Sociedade Universal de Transportes, L.º 
Inscrita na Camara dos Agentes Transitários 

(Decreto n.º 31.255 de 28 de Abril de 1941) 

TRANSPCRTES INTERNACIONAIS 

Rua dos Fanqueiros, 250, 2.º-Esq.-F. 
Portugal - LISBOA 

LAST AN LAS CF MINDE IRMEDAS SUS E SATA A DE fo o EAN E 

NBR EE? 
Redicoa quinzen 

Direcção Geral de Caminhos de ni 

O TA do Govêrno» n.º 58, II série, de 12 de Março, 

publica o seguinte : 

Repartição de Estudos, Via é Obras 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o 

parecer da comissão a que se refere o decreto n.º 19:881, que 

seja declarada sobránte uma parcela de terreno, com a super- 

fície de 745,77, à direita da linha férrea do Norte, entre os 

quilómetros 185,575,50 e 185,625,50, nos termos do $ 2.º do 

artigo 2,º do decreto-lei n.º 22: 562, de 25 de. Maio de 1955, 

A referida parcela de terreno está situada na freguesia de 

Santiago, concelho de Soure, distrito de Coimbra, e con- 

fronta: ao norte com caminho público, ao sul com Gonçalo 
Telo Nunes da Costa, ao nascente com Albino Patrício Si- 

mões e ao poente com o ramal da estrada ... n.º 143-2,º 

e caminho público, 

A venda da supracitada . do — ” eo : 
pelas disposições do artigo 6º do mencionado decreto-lei | 
n.º 22:562. fa E 

t 

O «Diário do Govêrno» n.º 64, Il.série, de 19.do corrente 

publica o seguinte: h ; 

Repartição de Exploração e Estatística 

De harmonia com o disposto no artigo 3.º do decrete-le' 

n.º 27:665, de 24'de Abril de 1957, foram aprovados, por des- 

pachos desta Direcção Geral de 11 dó corrente os seguintes 

projectos de aviso ao público, apresentados pela Companhia 

dos Caminhos de Ferro Portugueses, nos quais se anuncia a 

abertura à exploração, do apeadeiro, de, Custió; situado, ao qui- 

lómetro 14,320 da linha de Cintura do Pôrto e os aditamentos 

às tarifas especiais n.ºS 1 a 4 (passageiros) apresenitados pela 
mesma Companhia, nos quais são estabelecidos preços de bi- 

lhetes trânvias e de bilhetês de dssinúturas para o apeadeiro 

de Custió, situado na linha que acima se indica, 

TR SERA ti tera fa aNTADEr NARda a Hé: à cauqlas ansnonx: ste Mpprahorea 
: Rua .. Amparo, 51 
| Quereis difhéiro?. NA Se namo 

Í didi ado ue LA AA Sempre Sortes IN 
Bufo crio carccrna REDE 2 ARO TAA col ROS, MIRA ccrncarnrro MEIAS ARA TRA, A. ABRIL Eli a A MOSIA A AVES HF d
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